
AN1TO X X II

OS n^KPIEIIOS
Realizou-fie hontem, ài 2 ho- 

rms dâ tanU, em aouo escripto- 
rio. com assistência de divcr* 
sos cavalheiros, a extracçfto do 
prêmio que offerecemos aos 
nossos assí^uantes quites ate 31 
de dezembro.

O numero premiado foi o 
89,'pertencente ao sr. dr. J. F. 
Sá e Benevides, engenheiro fis
cal da Estrada Central do Kio 
G. do Norte, a quem convida
mos a vir receber o CatmiMfii 
• o ! <1® i « d a  que constituiu o 
mesmo PRÊMIO.

FUNDADA A 1! DE JULHO DE 18 8 9 PELO DR. PEDRO VELRO
GRANDE DO NORTE—Natal, abbado, 17 de dezembro de 1910

TELSeSAMHAS
PO RTU G AL

Marinha Portuyuc~<i—Roubo rm na- 
fito de guerra,

LlSBOA, 16’—A  coiiimúüAo reorgu- 
nizadora da Marinha de Guerra pro- 
P°* a acquisiçáo de tres couraçados, 
tree cruzadores e seis submarinos.

Lis roa, 16—Foram presos na ilha 
de Majorea, na Hespanha, tres in - 
dividuofl implicados no roubo do co
fre de bordo do navio-eachola Ren- 
jamin Constou!, lia ponco tempo, no 
porto de Toulou.

BRAZTL

O nsmmino de Euclydes da Cunha— 
Casa da Moeda—Baixa de mari- 
nheiros— An Finanças— Alojamen
to* militares—João Condida—  Es
tudantes de Madureza.

RlO, 16—Será julgado amanham o 
aspirante do Exercito Dilermaudo de 
Assis, assassino do escriptor Eucly- 
dee da Cunha.

Rio, 16—0  coronel Jacques Ouri- 
quc assumiu a direcção da Casa da ( 
Moeda.

Kío, 16—Já obtiveram baixa do 
serviço da Armada Nacional 2.000 
marinheiros.

** Rio, 16 - A  Cainara dos Deputa- 
dos já  approvou o projecto qne ms 
taura os fundos de garantia para o 
resgate de papel moeda, elevando o 
cambio á taxa de 16.

Rio, 16—O general Dantas Bai- 
refcto, ministro da Guerra, visitou o 
recinto onde se realizou a Exposi
ção Naefbual de 1006, escolhendo o 
Pavilhão Manoelino para alojamento 
dos batalhões do Exercito esperados 
do sul.

Rio, 16—O cabo de marinheiros 
João Cândido foi interrogado no 
quartel da l í  Brigada Estratégica 
onde se acha preeo.

Rio, 16—0  dr. Rivadavia Correia, 
ministro do Interior, resolveu que 
os estudantes do curso gymoasial 
reprovados nos exames da primeira 
epooha em mais de uma cadeira não 
poderio ser submettidos soe exames 
de segunda epocha.

maniiéHtniites, o intellígutiti* e virtuo
so padre Gabriel Toscano, que pro 
feriu um longo discurso, estudando 
a individualidade do manifestado e 
pondo em relevo os ton* serviços ao 
município.

E*se discurso causou optima im
pressão.

O coronel Correia agradeceu emo-
cioji.ulo, dizendo que aquelia maoi- 
festnçlo mu um podorori» estimulo ao 
s-o ni:iioi' osforço pelo progressp do 
Pail dos Kei ros.

Por Um, o dr. Orlando Cm-rein, 
promotor publico dn < >■,. •a, |( l)
snlMftauciOM) d.iscurso d ■ .i »,n* i jvm 
bmiemeritos chefes drs. -Alberto Ma
ranhão «  Tavares de Lym.

A ' noite haverá animada aoirée 
dançante.

Ihdna grande conteiitamento popu
lar,

{Has nosso'. orrrspondrnhH'.

a mesa. pn- t ser discutido c vMa» 
do na scssã > >le 14.

Dados para a ordem do dia .se 
guiute a 2í diseuMão des projectos 
u?fi 1, d, 4 e 5 e l í  do de n. 7, o sr. 
Presidente declarou encerrada a ses
são.

NUM. 268
i solwnienwsa,. i*ntru, do

t • o tjypj* it» mais. vejam
eo: 3S6 Irmeu. 8ír>. Del .V.]|ijo £e-
t»ol, elí- .

«llmcã,,ds tyjioe, lieia, KetJaho Mo-

PoUlica do Amaoosas. O Vice pre- 
sidente,

Mauaü*, 16— Aggrava-se a situa
ção política do Estado.

O governador coronel Antonio Bi
ttencourt ordenou a prisão dos o- 
ppoaknouMtaa em evidencia e outras 
violências.

O  Congresso Estadual oselarou vago 
o cargo de Vice-presidente do Brindo.

Jtedmoçéo de jornal oeremda Hahms

Umawu, 16— A  Poüeia 
a redacção do jorm l

da
tTealet, lUrtoelaM ln

BOLffll 1  «ISSO
HIKSÀO DE 11 DE NOVEMBRO

Presidência do sr. Pedro Soares

Ao meio dia, feita a chamada, 
compareceram os srs. Pedro Soares, 
Joaquim Correia, Luiz Pinheiro, Pe
dro Correia, João Pegado, Rodrigues 
Ba racho, Benvenuto Jacome, liodo- 
piano Fernandes, Francisco Fausto, 
Moysés Soares, Laurindo de Paiva, 
João Bernardino e João Ferreira, 
faltando com causa justificada os sts. 
Antonio Saboya e Thomaz Balustino 
e sem elU  os srs. Felistnino Dan
tas, Fonseca e Silva, Marcelino V i
eira, Olympio Tavares, Prudente A- 
lecrim, Maurício Freire, Fabricio Ma
ranhão, Ezequiel Mergelino e Luiz 
Gonzaga.

Havendo numero legal, o sr. Pe
dro Soapes, vice-presidente, declarou 
aberta a sessão.

Xão estando presentes o sr. 2? se
cretario nem os respectivos supplen- 
tes, o sr. Presidente convidou- o sr. 
ioão Pegado para oocupar esse logar,

Foi lida e, sem debate, approva- 
da a acta da sessão anterior.

O sk. JoÂo P kuado disse que o 
sr. 2 V Secretario deixára de com na- 
rccer a sessão por motivo de saúde.

Xão houve expediente.
O kr. João P egado requereu que 

tosse lançado ua «icta dos trabalhos 
um voto de profundo pezar pelo 
falledmeuto do sr. João Alfredo da 
Cruz, deputado reconhecido, oeeor— 
rido houtetn em Itabayana, no Es
tado da Parahyba, conforme tele- 
gramma d'aUi.

Foi appro\ o<lo.
X a OXDF.M do dia, foram appiova 

dos, sem debat(‘, cm l í  discnssfto. 
os projectos uVs 2, 4 e 5, bem como 
o n? 2, em 6? discussão, o qual foi 
enviado á Com missão de Redacção,

Nada mais havendo a tratar, o ar. 
Presidente levantou a sessão, tendo 
dado para a ordem do dia seguin
te— l í  disseussão do projecto n? 6.

SESSÃO DE 12 J)E NOVEMBRO 

Presidência dn sr. Pedro Soarei

Presentes, á hora legal, o» srs. 
Pedro Soares, Joaquim Correia, An
tonio Saboya, Pedro Correia, Olym
pio Tavares, Luiz Pinheiro, Beuve 
nqto Jaí-omc, Rodrigues Baracho, 
João Ferreira, Francisco Fausto, 
Ijauiíndo de Paiva, Marcellino Vi
eira, Ro<lopiano Fernandes, João Pe 
gado, Moysés Soares e João Bernar- 
diuo, deixando de comparecer com 
causa participada o ->r. inomazSa^ 
lustino e sem cila os srs. Fabricio 
Maranhão, Luiz Gonzaga, Maurício 
Freire, Prudente Alecrim, Exequíel 
Mergelino, Felisiníno Dantas e Fon
seca e Silva, o sr. Presidente de
clarou aberta a sessão, sendo l i
da e, sem ohservaçõm, approvada a 
arta da anterior.

Kxpkdi khtk— P rojecto da lei n? 
s approvsndp os contractos celebra
dos :—etu 2.') de agosto findo entre o 
Governo do Rriado e a firma J. Bea
tos A  Cií, para a eonstroeçio de 
doaa «tm daa de ferro de penetração, 
eatabeleir imento de oavegáção deea-

zem de rarolhímeato c ponte* de de- 
ibarqae, faadaÇão de eoAoeiaa a-

De minha carteira
O dinheiro serve para muita mi 

s;t, toda a gente o retvuiiheoi*.
A  caça ao iueko á a suprem» pro 

irctipação das cxistcucias, e desgra 
ç-iido do indivíduo qne não o al- 
emiça SUflioicnto para viver : esse é 
um vencido e a chunica atnpnllie 
t;i do tempo ha de passar pela viiia 
i»m lor.i. sem qiu> o ilesgiMç-aiiu jk»s- 
ü i reiili/ar u memir de auita itspi - 
r.lçiles.

Muitos pciis-.un até que, com a 
«rira massa*», sa alcança tudo, f. li- 
cidades, prazeres, amor, e a maio 
ria dos mortaes se curva, deslumbra
da. j*erante o ; u grande brilho 
tenrador.

D*esta opinião é certauiente o 
muito illustre e respeitável sr. Au- 
drew Çarnegie, o couhecido e fes
tejado milliotmrio Ada Norte-Ame
rica.

O sympathico velho possúe den
tro de suas vastas burras, uma das 
maiores fortunas d’ este mundo : o 
oiro qne ellas contém é immenso 
e sudiciente para o sustento de gran 
des populaçées.

3ua Magestade Audrew Carncgie 
merece real mente, com toda a sua 
dinheirama, a estafoda e expressiva 
denominação de «Creso moderno».

E, assim, o rei americano deve 
estar acostumado a ver cumpridos 
os seus mais altos desejos, a um 
simples rabisco de sua mão pode
rosa, assignaudo cheques.

De algum tempo a esta parfe, 
Oarnegie tem um idéal : a paz uni
versal.

O tíavo metal não conseguiu, coifio 
faz a muita gente, endurecer-lhe o 
coração magnânimo, possuidor de 
mqa larga boqdade, do nobre so
nho de vor a Humanidade confra- 
teruisada, ^um período fecundo de 
paz completa.

Para que nações armadas até os 
dentes, olhando se umas ás outras 
com permanente hostilidade, bas
tando para se autrefulminarem a cau
sa tnais íuül, o pretexto mais co- 
mesiuho f  Xão souios todos irmãos, 
nascidos para destinos mais gran
diosos T

Andrew Carucgie bate-se systhe 
maticameute desarmamento geral, 
gasta em prol dc sua idéa dinhei
ro a granel e não é por snobismo, 
por desfastio dc millipnario qne não 
tem o que fazer, é por convu-ção, 
pela certeza de que cnmpre unyr 
alta iqissão.

Mas, está abi mu obstáculo que 
elle nuu<^ chegará a veucer, oom 
todos os seus milhões, impotentes, 
som duvida, p ia  primeira vez,

Não se extingue fatalidades como 
a guerra, fasemlo pingues, doações 
de dollarsa aggremi t ;ões pacifistas, 
incrementaudo .as caiupanhss dc n- 
gencração.

Einquanto existirem fortes e fra
cos, ha de estalar a lueta eterna, 
sem quartel.

8 i na sociedade internacional, os 
paize* lem necessidade dc e^fender 
os seu» domínios, ;í custa dos ou
tros, encontrarão por força a resis
tência d*estes, tenaz e sauguinolen- 
ta.

E' o que ha de mais natural : 
a competência de homem para ho
mem, de sociedade para sociedade, 
levando os aos maiores extremos.

Ha algum poder que consiga ex 
tiugnir issof

OHAVrECl.KR.

O Conde eoaoenou boje o nome do 
wmMibeim Joca Uuofre, na «utariiprao do
aiaeáaNo, uAu (mira utumder a rvcU-
itniçao, poiqne o dr. Leopoldo teta 
raiva de iioh do que o diabo da cruz 
uie« tâo MouHNite para evitar a Ha#uH dê 
VtftfiiN ui* li|liti)utni do Uirtint,

A bklha MorritA.

Fatlecimentos
Hoiitein, jís 1 horas da taixle, 

IiiIIwdii ii'esta cidade <» nosso velho 
'timigii coronel AnIhmco Aprigio dei 
AJiuoidu, ex-t hesoureiro dos Correios 
do EaUmIo.

O cxtincto era um cidadão go- 
j*almonte estimado n'c»ta terra, od- 
do viveu sonipic cenudo de todas 
itô provas de colhí deraç-ão.

Deixa viuva e filhos, aos quaes 
enviamos siuceras condolências.

Falleceu hoje léost» capital, á 1 
hora da tarde, victimado por soffri- 
mentoa cardíacos, o nosso digno a- 
migo José Doze do Moraes Navarro, 
zeloso escripturario da Delegacia Fis
cal d'este Estado.

O extincto era casado com a «Tmftl 
sra. d. Josepha Torres Navarro e 
de seu cousorcio deixa filhos me
nores.

A  todos os membros da numero
sa família do pranteado extincto en* 
víamos condolências, especialmente 
a seus cunhados, nossos iIlustres a- 
uiigos capitão dr. Jacyntho Torres 
e pharmaoentico Jt>aqcim Torres.

O enterro do cidadão José Doze 
de Moraes Navarro, realiaar-aeá a- 
inanhau, ás 7 horas da manhan.

Um processo curiosissimo

adkus

*  Poneur n/i tortatnda horn 
0o a<mo adem ânst qne se aproxime,.,.
S  sinto jú snvdode d,este efiuia. 
a, o noHtnfam do que refo &#or,i.„

Jffeiw / ideas t a  tmaeperentv aurora,
»puhm de amor., nada mr anime!

Í H K í r  n‘ :l durJlm « »  comprima, lenho de n r qaando mfaValmn chora t

■ÈJI w.°"Ar> **ntu Qoe en cone#br,.Ytlu me deixm morrer longe de ti 
Mem me tleixes nmar outras mulheres.

Adem! eu dou-te remou oomo dons...
A depois, oh I amor dos meas amores I
irau—ti o meu noraqdo—se tu qttheres t
_ _ _ _  laús Oainmrãee J UNIOR.

sm»  moço quebra os dentes dc uma 
•alumnia miserável que por ahi an

dou tentando mordel-o de travez»— 
Reassumiu 0 exercido das fbnoções 
de seu cargo, no dia 4 d»cste ie z ,  
o bacharel João Ferreira Domingura 
Carneiro. *

^ C O L M E I  A

IH5WFACHD DA 8R1IAKA 
—4>*»kW <V RapoStlio. pMlÍDdo

da *npid*.~l_______ ,
ato tn* nanwulo m  om triço(ha fiaiM mi rv a Bnanft 4» *.

Um tribunal de a  Feteraburgo acaba 
de profarir «sentença u^um processo 
curiosissimo que produziu em toda 
a Rússia um ruído considerável A  
demandada é a esposa do celebre ge- 
ueral Stoessel que ua guerra rnsso- 
Japoueza teve a seu (strgo a defesa 
de Porto-Arthur. A  sua demandan
te é a viuva do capitão Rutzky que 
pertencera também uo exercito russo, 
A  sra. Rutzky po lu ía  por occasiáo 
do eèrco de Porto-Arthur, duas va- 
ccas e um boi. Quando aahiu da praça 
deixou o sen marido encarregado 
dos cuidados para com aquelles ani- 
maes. Mas o capitão Rutzky loi al 
cançado por uma hala inimiga e 
morreu. Então a esposa do general 
Stoessel apoderou-ut do boi e das duas 
vaecas. Unia d^estits vaccas inorren. 
mas a outra foi vendida prfa gene- 
rala por 300 francos, que a esposa 
de Rutzky jámais viu. A  senhora 
Rutzky acudiu aos tribunaes pediu l> 
que estes eoudemuaasem a senhora 
Stoessel a pagar-lhe a importância da 
vacca e do boi, importância que fi
xava em 2.500 francos. O tribunal, 
porém, oondemnou a senhora Stoessel 
a pagar á sua litigante, unieameu- 
te, 300 trancos, impondo, comtudo, 
a demandante as custas do processo 
que ascendem a 275 fruioos. De sorte 
que n» fiiq d» coííius a viuva do ca 
pitão Rutzky cobrará apenas 25 fran- 
cos, qne não é cobrar por nms 
vacca e um boi.

Original Annuncio
William Farean, um ihglea fabulo- 

samente rioo  ̂ fez publicar nos jor 
nacs mais lidos da Inglaterra c da 
America do Norte o seguinte origi
nal annnncio:

«William Faraan, ínglez, residente 
em New York, precisa jm n  seuser- 
viço, uma governante que deve reu
nir em ai os seguintes requisitos: 
ter oh talentos profissionacs d’ nma 
boa creada de q:;artu e d'uma <*õ— 
zinbeira «m erífa : uáo ter família nem 
relarí»* w>ja com quem fô r ; vestir 
com huprema ek^gaocia fazendo ella 
prapríz oh seus vestidos; ser oomme 
dida em suaa imlavns e delicada 
em gestos; pureeer uma senhora 
de meihor tnctedade. sem raq 
m s *  qne são é mais do qne ni

VIDA SOCIAL
----- ANMVEtSAMOS
COMPI^TAM ANNOB HOJB:
Nazareno, filho do ar. Pedro Bi

queira, brigada do Batalhão de Segu
rança. ^

padre Ladislan Adol- 
pno de Bailes, act uai mente entre nós.

Completam aiwob amanhan :
,^°bre Bigoís, viuva do 

coronel Nicolau Bigois.
-— -A  senhorita Maria Umbelina, 

filha do noaso respeitável amigo dr, 
Manoel Hemeterio, advogado n’esta 
cidade.

Co m pleta  Atmoe 2 í fe ib a  :

j  D. Anua Carolina Soares da Ca^ 
mara, esposa do nosso prestimoso 
amigo major Joaquim Soares Kapo- 
ao da Gamara, official maior da Se
cretario dò Governo.

-----CASAMENTOS
O sr. dr. José M. B. Gastollo 

Branco e sua digna consorte d. Di- 
áorah B. Oastello Branco participa
ram-nos o seu casamento realizado 
no dia 2 do corrente em Macau.

----- FESTAS
[ Os srs. Jaeob Caldas, Aristóteles 
Garcia, Pedro Freire e Alberto Edu
ardo enviaram-nos um dftlleãdo 0on. 
vite para assistirmos, no dia 25 do 
corrente, ao pic-nic que um grupo 
de atiradores do «Tira Brazileiro Na- 
tnlense» offerece aos respectivos ofli- 
ciaes, uo sitio Passagem, arrabalde 
d*esta capital.

------REUNHMES
Reunem-se amanhau :
A  directoria do Nataldub, á X 

hora da tarde, em sua séda 
“ — Ão meio dia, o Instituto His

tórico, no logar do costume.
------Ao meio dia, o grêmio li-

tterano «Angusto Severo», sob »  pre
sidência do sr. Paulo Maranhão.

----- O Circulo Catholico «Pio X »,
no logar e hora do costume.

v a r i a s
3. exa. o dr. Governador do Eta- 

tado recehen hontem o seguinte te- 
legramma:

M anaus , .15 — Congresso, presente 
desesete deputados, declarou ter per
dido mandato dr, Sá Peixoto e va
go cargo vice-governador, baseado 
artigo 46 Constituição Estadual, Lei 
n? 18, de 4 de março 1910, que 
lhe ooucede licença, perdeu razão de 
ser a 7 de abril d’este anno. de 
accordo lei 169 de 22 maio 1897, 
que regnla licença. Acto Congresso 
votado uuanimciiii 17 deputado*, 
mais de dois terços.

Antonio Fronriaro Monteiro, presi
dente : Manonrl do .Vaerimento, 1? se
cretario ; Virgílio Ramos, 2" secre
tario.

Itsgniujus de Mano, eom snajo 
vea consorte, a bordo do « i omman 
drislia*. o m o  M is iv e l  conterrâneo 
4r. José Moreira Braodfa» C riM lo  

Sobrinho, jaic pt q s rq lnr do 
10 fermo do Jnrná.

oxma. familla, desejamos béa H a .
gem. "

8. exa. dr. Alberto Maranhão. *o* 
vemador do Estado, fts-settomen- 
far no bota-fora pelo sen !SSSS» 
dr. Henrique Castrioiano.

Movimento do Mowrifal d*
Caridade «Juvino TTsiilÉhi». ^de n  
* 17gde dasembro.
„  _  HOMHfta VULEBÉ « 0TA1.
Existiam 21 15 96
Entraram 5 2 7
Bahiram 3 4 7
Bxistem 23 13 3#

Foram avhulas 35 receitas para o* 
doentes internados, 163 para os doen
tes de consultas e 24 para o Batalhão 
de Segurança.

A  superiora S. A . Gosma Cajcpaki.

I capital m  «>m-
panhia de sua exma. fiimilfa 0 nos
so digno conterrâneo, Uldarioo Ca- 
valrante, fnnccionario da Fazenda 

| Nacional.

De ordem da auetorldade sanita-
2 * foi ?nt€rrada grande quan
tidade de peixe podre qne estava 
exposta á venda hontem uo merca
do da Ribeira.

Conste que serão nomeados secre
tários do Athenen e da Rsohola Nor
mal o bacharel Celso Fernandes e o 

[ acadêmico Octevio Severa.

Amanhau, ás 6 e meia horas da 
Ít í *? uuverá ensaio de dança»  no 
Natal-Clnb, sob a direcção do socio 
Anysio Vieira.

Foi sufltagada hoje na igreja ma- 
tnz, ás 7 horas da manhan, a alma
o nosso amigo tenente Veuancio 

! Santiago.

Por telegramma particular sabe
mos haver concluído o seu curso 
jurídico social, na Faculdade do Re
cife, o dosbo joven conterrâneo A - 
ffonso de Macedo.

4
Amanhau, pela manhan, haverá 

trmmng-matck do Natal Foot BoU Club, 
na praça Pedro Velho.

Estão hoje de promptidão as phar- 
macias «Popular», na cidade alta e 
«Maranhão», na Ribeira.

Chamamos a attenção dos interes
sados para o edital de- matricula da 
Eschola de Apprendizes Artífices que 
se acha na aecção competente.

Fará exercícios de evoluções ama- 
nliau, ás 6 horas da manhan, na 
praça Pio X, a Companhia de A t i
radores do Tiro Brazileiro Natelense.

Foi condemnado pela Hyglene,
I por estar insalubre, o prédio 11? 30, 
á rna Ferreira Chaves, de proprie
dade de José Canoto.

W esperado hoje procedente dos 
portos do norte, o paquete nacional 
«Olinda», do LÍoyd Brazileiro, que 
hoje mesmo seguirá para o sul.

Foi visitado pela Hygiene, o pré
dio n? 50, á rua Coronel Pedro 
Boates, qne foi oousiderado em oon- 

I dições de aer habitado por ter pas
sado pelas necessárias beneficiaçõea

A  banda de musica do Batalhão 
de Segurança, fará retrete amanhar* 
no jardim da praça «André de Albu- 

| qnerque», executando o fceguinte pra- 
gratnmn :

l í  parte
1 J. Faure Hymne «Les Rameaux»
2 J. Strauss, Valsa, «Rosas do sul»
3 G. Bízet, Phantasia, da op. «Cbr- 

men»
14 N. Mi lano, Tango, «Bacalhao com 

cAro»
2Í  parte

5 N. N. Valsa, «Ija Paz»
6 Liebeslied, Serenata, «La Macsrena»
7 J. Borrajo, Schoitisch, «Linda Rosa»
8 E. Becucci, Mareia, «Degli croi-.

Guarnição Estadual 
Serviço para amanhau : ronda, o sr. 

capitão Seãbra.
üãi do maior, o sr. tenente Brirto. 
Dia ao ri iiulhõ k o furríel Nita- 

cio.
Gaarda da Cteteia, o 2? sargento

GoaçaktL
Gaarda da Alfandega, o cabo Fran- 

iseo Igaaeâo.
Gaatda do g a i t e i ,  o cabo João 
arealiaoL
Facbiaa ao Qaartel, o cabo F m -

da roada, o  

ia, o esbo Jsda

ym r r

Labim/UFRN
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ANiNUNCIOS, por ajuste
pi»#//menta-, th< nsadfmotnrü  ̂*■ 
ibikaçõfte v-rfio H-Hos ;i,den:,r't±ut*nt

Pensando e rindo
Entre u jx>ii( ioa o a justiça toda 

a iulclli^i mia (  corruptora, ;odo o 
contacto pcstilencial.

G lmsíot.

B A L A  DE ESTALO

PA®A <AK\MKVTO

00o os noivos cavai liei roe 
Do flrtnc j»oite o querer,
E ainda por muitos a unos 
O seu doce lu;i de comer.

Entie criadas.
—O peixe este caro e escasso no 

Mercado.
— Poderá» ±nfto ! Pareoe que elles 

advinham a Quaresma.
T a r ta k in .

Quem precisar tomar o oleo puro 
de ügado de bacalhau, deve tomar a 
«Enuils&o de ttcott»de «Scotfc & Bowne, 
leia-se a segui ute declaraç&o. *Eu a- 
baixo assignndo declaro que em mi* 
nJta clinica tenho obtido oh melhores 
riMiiIlados eia todog as canoa em que 
tenho tido necessidade de empregar o 
execlicute preparado «Emulsão de 
Scott que coutem todos os princípios 
nutritivos de oleo de figado de baca
lhau. Por »< r verdade aflirmo e jm o 
sob a fé do meii grau.

«Dr. Pedro dos Santos Pereira.
« Bali üt".

rABTS OFFICUL
Governo do Estado

Administração do exnto. sr, dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
OKI.'AM r a  ro s  MUNICIPAES

<) tiovernador doEstado, reeolve em
ob't i vanoi.i do disposto no art. 1.9 da 
lei a. 2<>9 dc 2 de setembro de 19U4, 
mandai publicar o seguinte orçamen
to voliiilo pcln Intendencia do muni
cípio da cidade de Macau e que 
devr vigm-ar no exercício ünftncciro 
de ! -*11.

A  uti. lí ri > M a i;AimXo
Ifnn\tjHc (Mxtrh-iano de Souza.

I.< ; :> de 10 de setembro de 1910
 ̂>rç:i a receita e fixa a deepesa do 

mmiicipio dcMacan, estado ao Rio 
lirande do Norlc, para o exercício 
lie um.

Art. 1 9 A  receita do município é 
orçatla &a importância de 25:500# 
pn » emente doa seguintes impostos :

$ 19 O imposto de baldes' ou crista- 
lisudoics de sal nTeate município, é 
jugo pelo senhorio do doininio util 
do sólo,- fabricante, explorador ou 
arrendatario na razSo dc #40 por al
queire de i«0  kilos.

S 29 #200 por cada carga dc sal ex
ortado por via terrestre.

$ 3? $500 por cada carga de café, 
gullinhas, rapaduiwt, queijos e #200 
por de qualquer gene.ro exposto á 
venda no mercado publico e o duplo 
js-Iojs qiie forem vendidan nas ruas 
pago o im|H»sio antes de aberta a 
\ erida.

S 49 1# por cada cento de geritnús 
e incides e 1600 por cada cento melan 
cia», efícos ecannas de assnear. vendi
dos dentro on fora tio mer<*ado publico 
co  duplo jielos que íoi<-m vendidos nas 
ruas, pago o imposto nas condições 
do antecedem

S r>? :i# por cada rez aimtida para 
o consumo publico do mnuieipio. [fago
0 imposto antes de atwuta a venda.

is t»9 1# por cada snino e #500 por
cada cabrum e ovelhum expostos a 

rnda no merrsido p iblico oa em ou- 
t* qualquer parí,* do mnnieipio,
vepto a* que fort-m vendidas um

1 as d* esta cidade que pagarlo o tm-
1 pek» dnpkk

1 ■ ^920 por cada kilo ile peixe frn>- 
por kilo de peixe secoo «  «KM) 

por kilo de peixe seigado oa de on- 
ttr. qaalqner mooo preparado, «o- 
tirando-m #280 por kiio do qne ftr  
vendado dira do naerrado pvhües et- 
<i*p*o m  pontos pmpríwt penra-

# <* 4# p.  ̂ n\4 |ioraedi-
Beaçfen de rai.e nmhsr e H  psfa de 
ma^otéos nu t r a ü o i*  patitHnn d*«ma 
i^dade «- j#  pHa stnttara dam wm- 
mns para bolar o* tirar

* 4# pr*t rads Hen^n 
letras e <

parta Í#m «alel|la«sM pR» oa quar» 
toa da mareado pobttea

§ 11? 10# por circos, ttatroa, coa- 
inoranias, lapiuliaa, prociapioa oa pas
toris e qualquer divertimento da que 
o empresário anllrtt luoru, * salvo hs
uocirdadeH particu laren oresta cidade. 

£ 12? #400 (utri .ida carga de Inha
i0e} vendida dentro on idra do uier- 
t uilo imtkUco.

 ̂ 13? 1# por cada inilheim de la 
ranjas, #500 |>or rada dc bauanas, 
|wigo o imposto antes de aberta a ven 
ilít. *

^ 14? 50# sobre cada oa.%1 <Íe jogOH 
jicriuUtidus por lei, n’ esta cidade c 
25# nos dcinaes logaras do monlci- 
pio.

 ̂ 15? 25# sobre cada licença para 
veuder fmno oiu corda, em grasso ou 
a retalho e 10# pelos^ que venderem 
somente u retalho, ou 1# por esdu 
dia mi mercado publico.

§ 16? 50# sobre mercadores ambu
lantes de jóias a’esta cidade e 25# 
nos demais logares do município,

§ 17? 100# sobre cada fabrica de 
cigarros ou charutos isenta cidade, 
dc l? ciasse, 50# sobre as de 2? e 30# 
sobre as de -»? classe e metade em ou
tra qualquer parte do município.

£ 1 ft? 200# sobre cada agencia ou 
companhia de navegado de qualquer 
natureza nVsta cidade, pago o im- 
jH)8to pelo respectivo agente.

§ 1.0? 100# sobre escriptoi-ios de 
immmiss&o «  consignações de qual
quer especie.

 ̂ 20? 100# sobre fabrica on moinho 
de purificar, refinar ou moer sal nes
te município.

machinas de des-

| OS? Ffdduolo 4» barbai#—.
j| fi»? Idem do impoAto e—  app1l~ 

aacfto especial, como selam : aterros, 
c*acs e poços artesianas» de aeconto 
ootu a tabella especial, anne.xa a reso 
luçAo n. 27 de 11 de dezembro de 
1908.

$ 54? Industrias «■ protisnAes de a- 
ccordo com as tebellas A, auuexa ao 
decreto n. 2 de 24 da dezembro ile 
1901 e C anuexa a este orçamento.

Ü 55? 10 sobreav::.< lorulint 
dns ca—r cominerclara inclusive oa 
esoriptorios de qualquer natureza, pa
go o im]Histo pelo respectivo locatá
rio.

(Oontiafial.

Supmfir Mus! is Juti#
ISî ssfto onliuaria eui 16 ile uwvombro 

de 1910.
Presidência do exmo. »r. desembar

gador Theotonio Freire.
A ' hora legal, na sala daa oontem- 

cias, presentes os exmoa. —  do—  
barg:idores Theotonio Freire, preai 
dente, Vicente de Lemos, .Tolo Ba 
ptisM, Dionysio Filgueira e Lui/ Fer 
nau des, foi aberta a sessãu, int Laudo 
com causa participada o exmo. 
sr. dr. Manuel Dant m.

Remroo ertminml t  por bm4o de eaiüdfto oa atteatedo paa*
■ado por aoetcfldade competente.

N. : i l l—Natal—Recorrente, o  b.i-|. Quaotoa do —r o candidato dertl 
churel Augual<> Leopdd,» JRapoao da I  tuido de reeur**, wrd feita pora- 
Oamara—>Reco: ridoa, Olj—we Frago-1 ttestaçfio, de peeaôas idonens, a julao 
ao de Albuquerque e Franclaco Euge-1 do Dlreclor.
uiu Gonçalves dc Mcilrtios 

AppaUaçâo ciret

K. 72—Oearíl uiirlin -Appeli-, . ., 
AiiVcdo B.iziiio do Nuscimi‘ r • -A -! 

Pedro de V —conccii,^ 8onnftUadn
orutoo.

f.Hlos ih  papéis «leverfio ser endere* 
çad«>s ao Director da Escbola das 10 
horns dn mAnhan ás 3 da tarde.

Natal. 15 de dezembro de 1910.
O esoripturario,

Pedro Hoortnãe Araufo FUbo.

foi97ada mais luiveudo a trata i 
cernida a scttt&u.

Foíjn iz aemniiiirio o exmo. sr. ilea 
entbargadoi Dionysio Filgneira.

U secretario, 
v* Varejâo Ptifrueim.

SOLICITADAS
Felicitando...

M arirfa,

lnspectoría de Hy{iene

gei^tl do Estado,
Foi tida e sem debate, 

iictu da sessfio autccclcut*

. ,l <M'Uf.ul rl' { *1 ; ;ti

apiiio. ada u

DEHTKIBUIÇÃ-» 

Jteeumu eróahud
% 21? 100# sobre

caroçar algodfto movidas a vapor,! ;U1— Natal—Recoi .Lc, - ' ■■
20# sobre as q’ie íoreiu movidas jwr [ churcl Augusto Lcupolü<> R 
animaes e 10# polas que forem mo- : Oamam—Rw urridws, Ulyss.-s Erugo 
vidas a mUo, em qualt er parte do I o do Albuquerque e Francisco Euge 
município. (

§ 22? 100# sobre padarias de l? or i 
dem, 50# sobre oe de 2? e 20# sobre |

.íioíionçitlvcsde Minleiros— Ao exmo. 
-r. dcseuibnrgador Jo&o Baptista.

Parecer do cxnm. sr. dr. procura- 
as 3? ordem, estabeUx.íida« u-esta c i- ! dor gerai do Esta-io : 
dade e metade em ou ira qualquer; 
parte do município. j

$ 23? 100# sobre casas commerciaea i 
U'esta cidade, collectadas em outro!

Ap)>ettaçil» criminal

Em cumprimento do disposto no 
art 50, $ 2? do Regulamento Sa d 
tario em vigot, >«sr. dr. lusporfu: dv 
Hygiene avisa aoehis. proprivl.ntos 
que fod is ns e.Lsns novas ou reparadas 

ilt-- d - - 'í .-im .ibi. .̂ulas, O as di* aíil 
\ agan-m. suiSt». deutróde 

• ii-.s di:is. .MitíaiUi.s d t <tata da d= .-O- 
ccup.iç-'i>.'\an!inadas [n-laauctoridade 
saiiítar:a í.x.*al que ordi*iiará as ncees 
sariatt tmueiiciaçôes. <-wi b.tiu da sa ’de 
<íi* SCU1' T|l-’!"ld'.i l-.

?\;t j'dt.4 <t.» • umpttmento d’eí*u» 
d -ii. -‘.-ò  ̂ - 'uhiUiem Oi S ii;t onei50
.!■ . t i. . . juiiias da K-i.

.Sn rctai-ia de riygieim do. 1-1 ado do 
Itioliraude (U#Xorte, em Natal, 16 
dc dezembro de 1910.

Juvenal A/Uwtes de Oliveira, 
secretario.

Se engastando hoje mais uma es- 
itrella luminosa no céo puríssimo de 
tna vida, ná lloresoencia da moci
dade  ̂ venfio trazer-te os meas com
primentos afifectuosos, desejando qne 

I estreitas resplendentes como esta, se- 
|jam sempre as venturosas mensagei
ras de pereunes felicidades. S6o os 
votos nascidos do coraçfio de tua

Maroca.

,  petaftdp## dos u t a t a f lU i  l á  W j í 
| b> o nctete» a que a» n ita t  o 
kattgo 3? da M i .  7% d a # 9  dc 

Agosto da 1992 paia a 
(km títulos» documento a 
ira terceiros \ art. 1?) j 

c ) o registro da 
turexa civil n qne aa n C m  •  da* 
ereto 11. 173 de 10 da Setembro de 
19üíí para adqosrirem psiwmaHda 
de jurídica art. 1 *§  i q  j 

d> a aowilaçBo do lumnbccimen 
to de letra e firma fqlta váoa  ta 
bdllftes paru na tBpoa» 
tos e papéis parflteniamfl 
eoQtra terneiroa, n a  termoa do art, 
3- da lei de 20 de A fotao dc 
1892 e do art 48 9? parta da lei 
d* 859 de 16 de Agosto de 1902 
fa r t  1* # 2*).

e) qu&eeqner registros que nfto es
tiverem ou nfto forem attribnidos pii- 
vativamonte a outro serveotoario ( art. 
l? $ l? 2? parte).

Natal, 16 de dezembro de 1910.
O offirial do Registro,

Migmd Leandro.

IBO WAfflMn SAIiLEUSZIftriM iMMIMlifllIMP nN IW H lM

18 I>A i'ON PB1>EH AçÃO 
Hfio convidados todos os socios d’ es

ta sociedade, qr.ii.s * om os cofres so- 
ciaes, para a nssembléa geral de elei- 
çà* j  da no direvtoria, a realisar-se 
no dia ?'■• b> audaute. do quartel da 
,t.‘ ('otujianhm Isolada de Caçadores» 

i úsS lio us da noite.
Natal, 13 de dezembro de 1910. 

Aristóteles Costa, secretario.

AVISO
As pessoas que arcei taram os bilhe

tes do sorteio de mercadorias com ex- 
tracç&o nos dias, 22, 23 e 24 d’este» a- 
visamos que o sr. Joaquim Henrique 
dc Moura» está auctorisodo a reoéber 
s quantias estipuladas em cada bi

lhete.
VasconeeUo* & C.

15—12— 1910.

N. 195 —Goyuuuiiilia—A [>;><■ II anu*, 
o promotor publico — Appeiiiulo, Pe- 
d«íi Ângelo.

P r .jHiclii*

deaemimrgadtu’ Vi-

ramo de negoefo qne reoeberi?m cou 
signaçfio dc qualquer naturez».

ü 24? 100» sobre uegociaotes esla- 
lielecidos n‘ eeta cidade, qnt* i*\-posa
rem mercadorias á venda fora dc i 
seu estabelecimento em qualquer pai'- . 
te do município. i

§ 2õ? 100# sobre casas commarciae» j 
de 1? classe que venderem fazendas j 
em grosso ou a retalho ifosln cidade, |
50# sobre as de 2? a 25# sobre as dc ;
3? classe e metade em outra qualquer; Fenx outros-Appelkula. u
parte do município. J justiça «fcou impedido u’c.s(c pro-

^ 26? 50# sobre casas commerciaes \ f-esso, o que nftinuo, i«»r ter Junccio- 
dc 1? classe qne venderem cwe-1 nado n'cll»* meu filho, como pronto

Pelo exmo. sr. 
■ente de Lemos.

tppeilaçOa criminal
O

N. i94-'4jeará-mirini — Appellante.

aes e molhados ein grosso ou a 
retalho. 25# sobre as de 2? e 10# sobre 
as de 3? classe e metade nas povaçôes 
do mnuicipio.

 ̂ 27? 100# sobre compradores de 
cera» algodão e tiorracha neste mn 
nicipio.

§ 28? 100# sobre compradores dc 
couros e pelles neste município.

§ 29? L0# sobre officinas dc carpin
teiros. alfaiates, ferreiros nesta ci
dade.

£ 30? 1# por (*ada barril de 5? 
de aguardente vindos por via maríti
ma oa terrestre e #500 por cada au- 
coreta, pago o imposto autos de alter 
ta á venda.

$ 61? 50# sobre Pharmacia» botica 
e drogaria estabelecidas o’ esta cida
de. «.

íí 82? 40# sobre casas de 1? ordem 
que veuderem aguardente em grosso 
on a retalho, 20# sobre as de 2? e 10# 
sobre as de 3? ordem estabelecidas 
n’ esta cidade c metade em outra qual
quer parte do municipào.

§ 33? 40# sobre casas dc 1? ordeiu 
qne venderem bebidas alooolicus em 
grosso ou a retalho» 20# sobre as dc 
2? e 1J# sobre as de 3? ordem, estabe 
lecidas n^esta (‘idade; e metade cm ou- 
tra qualquer parte do município.

§64? 26# sobre Ibolcis ou restauran
tes 0 6# sobre cafési estabelecidos nes
ta cidade.

§ 35? 25#, sobre compradores e ven
dedores ambulantes de mercadorias 
nfio collecíadas, qniando o fundo capi
tal for superior a. 1.000# e 10# sobre 
os dc capital inf«rior.

§ 36? 20# sobre saigadeiras «U* 
coiiros ifesta cidade.

§ 37? 10# sobre casas que venderem 
imlvoi.iein latas -ou fogos ai titii inos 
•k* qualquer luitirre/a n’ esta cidade.

§ 38?—10# Holvtc armazem »U* 
recolher tnercad<« ias em traiisitu.

jj 39? 6# sobre essas dc 1? classe ha 
hiiadas ifesta cidade, 4# sobre as d** 
2? e 3? classe.

§ 40? 2# snbiT 
signa I.

^tl?5#Sobrr* «ada vaci-a deleite 
para negocio e 2# .sobre cada. de uso 
imrticular.

$12? #2<JO sollre <*»da ('onqueiro 
fruetifero oeste niunicipio,

§ 43? #200 sobre ceda banca de iner- 
eadorias expostas A venda ts) mercado 
publico, pago o io^posto poreada dia 
antes da venda.

í  44? 16# «obre corras qne transi
tarem n*eMe município. *

5 45? 400# sobre estaheieci raewton 
on agencia qne

là ta íS o L 1* *  * * * * *  1BBn> *
m

rm  de algodkn. now m  e  peltea
4 47?

registro de ferra e

tor pubiiei» da comarca.
ik>iu dia para julguiuemo :
Primeira coufercncía.

AppeUaeão eivei

N . 72 —Ceaiú ■ m í rim — Appei I ante, 
Alfredo Bazilio do Nascimento—A -  
ppcilado. Pedro de Vasc-ncellos 8o- 
hrinho.

JUUiAMENTO 

Recurso eriminal

N. 810 —Natal—Recorrente, o ja iz 
de direito—Recotrido, Manoel Alves 
da Bit va—Relato:-, o exmo. sr. des
embargador Vicente de Lemos—Nào 
tendo sido veucida a preliminar de 
incompetência do juiz de direito da 
comarca do Cearú-mirim, foi por uua- 
uiui idade de votos, confirmado o des
pacho recorrido.

Nada mais havendo a tratar foi en
cerrada a sev At.

Foi juiz semanario, o exmo. sr. d«
cmhttrgndor Dionysio Filgneira.

O secretario,
Lucinno de Siqueira Varejâo Ftíqtieita.

Sesafio ordinária em 23 de uocem- 
bro de 1910.

Preeidmcia do exmo. desembarga
dor Theotonio Freire.

A ' boi a legimentnl, na sala das 
i-onUTeuciaK, [irescntCK osexmos. si-s. 
<lê.-**mI»rg;t«lon-s Thisilonio Krciiv, 
presidente. Vicente dc Fiemos. .In&o 
Baptista v Luiz Fernandes, foi alier 
ta a seasfio. faltando eom cansa parti 
cipada os exmos. sr. desembargador 
Dionysio l ilgueira t* o t-xin* sr. 
dr. M:tnoe! Jhintas, proclir.fdoi . eral 
do Es(:id<-,

Foi lida e ,-.<111 debate upprovada a 
;w ia da s*-ssão antecedente.

EXPEDIENTE

T’ m oftieio do dr. Ernesto Mura 
nhfio. juiz distrieial da eapífai, eom- 
iniiiiicaudo haver n-swmmido o exer 
cicio dc sen cargo no dia 16 do core 
renfe—I Mteiiwlo,

Intendencia do Município
Dl- ordem do illino. sr. vice presi 

dcide em exwvicio da Intendencia 
d-iísra capitai, faço publico para co
nhecimento dos interessados qne sm 
vez de ser as arremataçÔes dos impos
tos municipaes uo dia 19» será no dia 
22 do corrente, ás 12 horas do dia.

Beuretaria da Intendencia do muni-1 
cipio do. Natal, 16 de dezembro de 
1910.

O secretario,
Joaquim He verÍ no da Silva,

A g u a
A riso aos xrs. assignantes das perna*

A empreza avisa aos sr>. assigunu 
tes que, sendo necessário um serviço 
nos maebiiiisiuos. ufio havciá agua u i 
cidade alta no proximo domingo.

Chilnltt îti

Oaiçedos finos, de 8. Paulo na loja 
BOM JESUS.

Chapéos de lebre e de B  na loja 
Bom J esus.

Fazendas fluas, oôrea da moda, na 
loja B o w  Jeam a.

ICcharpes e leques de gase na loja 
B O M  JESUS-

4MM

De ordem do illm, sr. vice-presi 
dente em exercício, faço publico para 
conhecimey . o de quem ínleres-?;u- pos 
ssi, que tíi-ii marcado o prazo dc 30 
dias, a remar da pnblu-açáo do pre
sente tslital. para sh reclamações dos 
terrenos aliaíxo mencionados : Manoel 
Alexandre Cândido, requerendo afo 
rainento do um terreno, A avenida 
81* ; Francisco Dionysio Marçal, re 
ijnerendo aforamento de um terreno 
a rua da Miaerú*ordia, limitado ao 
Norte, com a casa de d. Maria Pauii 
na de Oswaldo Leite e j»elo snl con» 
casa de Felisarda Liiepoidina de Oli 
veíra; Manoel Teixeira de Moura, re
querendo aforamento de um terreno 
á rua 8fto José, limitado ao norte, 
eom rua Beridó, ao sul, com a rua 
8áo José; Anizio favalcauti de A l-  
btiquerque. requerendo aforamento de 
um terreno, á avenida Alexaudrino 
de Alencar, uo snburbio d’esta ca
pital, limitado ao norte, com a mesma 
avenida ; Manoel Beveriuo dos An
jos. pedindo aforamento de um terre
no no quarteirão n. 93 da cidade al
ta, buiitado ao leste com José Joa
quim de Lyra Moreno, ao snl eom a 
rua Ainaro Barretto, ao oeste e norte 
eom diversos; Jofto Felippe Velozo, 
rci|ueiendo atoi umento de um terreno 
a avenida Rodrigues Alves no bair
ro da cidade Nova d’ esta capital; dr. 
José Calistrato Carrilho de Vascon- 
cellos, requerendo aforamento de nm 
terreno de> oluto a rua Mossoró com 
limites pela avenida Rodrigues A l
ves, no bairro da cidade nova d*es
ta capital ; Philomena Maria de Je- 
zus, requerendo um terreno por afo- 
ramento, a rua coronel Estevam, no 
Alcgrini, entre Pedro Paulo Vieira 
de Mello e Htelo Manço Maciel; Fran
cisco Barboza do Nascimento, ivqne- 
rendo por ;)foramentu um terreno a 
rn:i do Camlioim, onde tem uma ca- 
za já edificada no quarteiráo n. 2 da 
ciilade nova d’ esta capital ; Alfredo 
d<‘ Bakker, »x-*iuercodoafonuneuto de 
um terreno no alto da bandeira, 
s:;tmriiio d*esta «-apitai, i>ede que lhe 

i mande passar carta d© data afim de 
ediftrar uni» caza no mencionado ter- 

1 (fno; Joio deverino de Moara, requer 
{N>r aforamento um terreno a rua 
Paula LUrrOfi quartaiifio ití d'esta 
capital, entre posses dos srs, coronel 
Joáo Galvfto e Jorge Barretto.

& 
. Xt * <
z

* * li
Soffria*Atrozmente 

de Anemia

Ainanhan, 1«  de dezembro.
Itmiui de gallos

Nick-Cart, Plum^ta, Doi.ülinli o,('a- 
bttgy, Mfio negra c Rico dr ouro.

As 2 horas da tarde.
Pagaráo #200 (le eu teu d i pt^so-

as que nfto tlzerem parte d.i ^jeiedade.
.1 Dtudoria .

j Secretaria da íotendeoei» do muni- 
\Apv> do Natal, 89 de novembro de

COPEIROS
Precisa-se dc dois copei ros a (ratar 

na Fabrica dc Gelo.

R U A  DO COMMEROIO— 8í

BEORBO SSFSCUl OS
TÍTULOS e DOCUKBITOS

O abaixo asaigtiado, 1? taiidlifto 
do puhlicojudiciul u notas d*este dis- 
tricto, avisa a quem pívwa iuteres
sar que se acha de\...... . ...o instal-
lado uo respectivo cartorio, praça 
«Padre> .Tofto Maria*, n. 4. o registro 
especial de títulos e documeiitos, 
para O qual foi designado por ;s»r- 
taría do exmo. sr, dr. juiz dc ii-

191a.
£»F8TKTITIÇlo 

Remrm crimimâ

S. 312 —4 ‘esta - mirim—Jtecorreate, i 
o iniz de direstw— Recorrido*, Alfredo i 

d e  <mt ros- Ao exmo. «r. « ! * * ■ - 1

O
Jornqnm #r?vi im  dm tfStre

*» » « » ■ > i j
o^ a ia d e  A i^ratíR t 
de Brtade de B fe  

deN ovta .

Restabelecida 
emSeisMezes

-----COM A ------

ÍM É É )*$ (:0tt

l>edaroi
um 3 f i lh in h a  q q e

i
1 9 1 
i 
1

ie tendoiquel
nha

to ffik  utrozmente dc 
e n f r a q u ec im en to  
geral do orgmiwno e  
de uma tmmma t io  
prolimda que dia 
dia a

( L

emprsfuei com 
melhor resultado 
Em ulsão  de  «Sbotf.

“ Aos seis 
criança ficou 
famenter es tabele* 
sida» forte» vohurta e 
com boa côr» sendo 
agora aadmíimçio de 
quanto# a tinham 
visto no sea estado 
debü & doentia.”— 
JOSÉ A. GRANADO, 

Rio de J

reito da 1 ’ vara d’ esta capital.
K, porque a lei estadual n. 232, 

de l  de setembro de 1905, art. 4?, 
nisiinla observar no mencionado re
gistro o decreto federal n? 973.de 2 dc 
jauniro de 1903, para que oa 
ressadoe fiquem sabendo quaes os n- 
tnl í* e dooun>entoe que devem ser 
registrados, o mesmo abaixo aasig- 
nado transcreve aqui o art* 4- do 
nspfrtiro regntanrêoto, qne espe 
cilira-oscm geral, lembrando-lhes qne 
rese registro foi instituído nfto m  ! 
para aotheatleidede, con^et vn°lo e f 
perprtaidade das mhoo»  l iu lm  e i 
dor.nu w toa, como também para oe1 
e#ntef #o ait. 3* da Lei u, 79. de 
26 de qgoslo #e 1192, que diz :

Kte éaemmemum u  vi* M u *  por 
He particoter s6 valem con 

irt terceiro dsate s data do rero 
imeato ds firma, do rogteuocm 

aMa- do tabdlfia da 
> f «  as icpartiçfto publica.
! do , üèeHtercto de igem do»
| tario**.

*  *t9 t a n m  m  ^
Ait. i r - o * 1*- *

O  que fe z  a  E M U L . 
SÃO DÉ S C O T T  p or
esia menina, fa l'o  
ian tem ente por todos
as criança*
fiiunílti c n m a  __
í u reza  fr a ç a  e  debO* E  
uma verdadeira 
P ro v id e ftç iA  d a  
Infância.

9LIBBOIBBI li
CTRUKGtlo

■sds Mim de Jaotere epsès Vmi-

Labim/UFRN



A*REPUBLICA

A MULHER n o ftaU R T o *  M u n i n o M

s e n h o r a s

bron oH ite M o q u e lu c h e

* •  J< **|Jo «q «l* Pinto, h é *  paia h a i M i

Attesto q m  tenho m d m ic k Io  u  minha
wlo aSACDJS DA M U LH ER ; o b t e n d o * __________________
fctrm. 98 d» fevereiro de 1909—Dr. JmêJèmqvhn Pinto,

Mâoetó, 9 de junho de 1909.—Dr. AJranio de Aranfo Jorge.

B O R Q - B Ò R A C T C A Laboratorio: DAÜDT & J.AGUNILLA

N O V I D A D E S  D 0 « O
I

n . i *  -  avisa aos seus frefuezes que chegou taontem do
r c u n u  I i la t lU S  Rio de Janeiro,.d’onde trouxe uiu rico sortíinento 

de cazemiras pretas e.de cores, cortes de fustio para coletes, ,prti|o chic, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de finho, 
punhos, meias, lenços, suspénsorios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro.

AJmoxarifado Geral do Estado
ARAUTO FARPADO K LISO

Uma visita à
ALFAIATARIA BRAZIL

. do* T *  • agricultoras, pelos reduzidos preço-
k U IW O , r°das u® w»tD« farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metro® de comprimento, não excedemío de 0 pokgadae o lim a farpa a

do gT5P,P<” i P°J íadoooríoda lae  lOOUbrM, medlndortam- 
Jü t f í  comprimento, nfto excedendo de 3 1(9 polegada* o espaço de
ma farpa a outra, com 9 klloedegrampos;per 109000, r o d a a d e m u e £ o n  8

*4 8 0  metroe decomprltoento, e por
UfOOO, rodas também de arame Uso de n. 14 para amarrar lft, com 100 m— s,

nHrhfai tm pn  cotor im  in. eriadtm i agricilteni, pr ppti rHrihi

Enxadas bras. da*3 libs..... 9900
" »  ” s Jí ** 19000

Machados de 8 libs...........  09000 ora
Idem de 8 l t f  ”  ..........  89100 "
Machadinhas n. 9............. 99200 uma
Pacóee [Jacaré]...............  89400
Picaretas.................  89000

Canos galvanizados de 1 p. 9800 o pé
Oitos de 2 p......................  9700 ** ™
Bojõee de 1 p....................  $900cada
Ditos ”  2 ..................  *500 lum
T6 '* ”  ”  X  1...........  19000
Enxadas ametic. de 8 Ube. 18800

” ” 4 ” 29100 uma
bras. ”  2 % ”  9800

»>
•f

O director, Theodoak>Paira.

TYFoemu n wmm
oompleto o variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
t y p o g r a p h i a . _ _ _ _ _ _ _

Caixa Paulista de Pensões Vitalicias

Attctoiisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
dica, conro deposito no Thesouro Nacional propoi 
ao fundi) de raisões equivalente a 1.000 contos
m a n a s  m a m im m  i. mim

Socios inscriptos até fevereiro.........  55.000
Capital subscnpto......................  24.125:985fOOO

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de 3oi a e 5$000 de mensa
lidade durante lo  annos, no hm dos qua es perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 1009000 no máximo.

Os sociosSCatxa B  pagam 5$000 de joia e 2$500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men- 
saes no fim de 1$ annos. ■

A FiUCyiDENClA é a  sociedade motoalista mais Importante do Brasil etn numere 
do socios a áyritsos, o que garanto a realísaçao doa seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso gmrmmlquer outra congenere.

No caso obsorio fsllecer antes de ser pensionista, a sociedade reBtituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excepçfto da joia e moitas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensio entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitor, quando a eatès faltarem meios de sèbüatencis negsrirs pelo beneficiado.

A PRjjglDENCIA tem a grande vantagem de ser obrigai!» a pagar as pensões 
em qualqSr parte em que se acharem oe contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos goxapi das reducçdes de 2o e 15 *[. res- 
nartiTsmrsitr

D IR ECTO R IA
Presidente—Dr» Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em 8. Paulo e dcptftedo federal;
Vice-preeideute—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de 8. 

Paulo;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi» 

.talista; -
Thesoureiro—Comutendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen 

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Hercnlano de (Carvalho.

DIKECTOR1X EFFKCT1YOH
Dr. Alfredo Zouguitn, Arthur Ferreira Lima, Antouio de Ih

Sonsa Castro, Henrique Andrade, corouel Manoel Pereirn Netto.
O pagamento d no mussaMadas serio feitos na esidencia do sgciã*’ gêral nnsriise 

úteis, S£14ê 10 ds

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1876

A tinta mais bella
a de mais eonfiança

e a mala eeonoutiea
é i tinta Sardinha para escrever e copiar

34 annos de uzo\

TINTA PRETA “CAMARAO”
Em vidrinhos de 30 gre.

(M omiiUAs n um corikaio v i  fkkseiitk ik c u ik  ivrro vtil) 

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 
F fornada m pulo uoaia para nos sdulaiu n toda o Braiü

SOFFREIS DAPELLE?

Io  dArigiv

•crio feitos os esidencia do agi-i

____ „ ______  e viilss do interior do Estado; (.-> interessado» deve
agente gerai n,estacapita)- BARONCIO GUERRA.

lintas de cores para escrever— Gomma liquida— tinta 
paira carimbo, dita para marcar roupaf lacre, anilina em 
botas e vidrost etc., etc.

</. Â. Sardinha
K A BRlCA,tDEPOSIT( ̂ EpíSCRl PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUCAIIY, 1I5-MODERNO

RIO DE JANEIRO
A ’ venda: em todas as pratas do Brasil

L U
USAE

Io hrsaueiro pre-

2 0
ANNOS

DS
8IH

n o

GO
do dr. Eduardo Franca. UN1CO rem.^.____________
miado coto DUAS MEDALHAS DE ÕfrBO na Exposi-
S o Universal de Millo, 1906. Premiado também com 

EDALHA DE OURO na EedobícÍa Nacional de 1900
na----,_____ __________ _____ , m , j * „ „ „  pe

los médicos e bospitaes.

COM UM SO’ VIDRO
>0 obtém os mais efficases e rápidos reaulta- 
dsana cato das molestfiis da pelie, comichãe*,

L IBcndos Ourives, iu  

NA m iBOPA

Cario E lba-M ilsò  
Ribeiro da Ccsta-Lisboa

feridas, frieiras, soor doa pés e doa sovacos, aaaa- 
duras do calor (de entre aa coxas), dartfaroa, 
p i  ehrna» cas^a, quéda doe canellos, quei

maduras, ephtria e moléstias da bocca, 
brotoejaa, mancteiA aaidaa, eriaypeln, 
pannoe, moleatimi de utem, etc. E' de 
vmiltido effioU gera tofiíetto intima 
dae aenhoras, apitando qoqlqner conta
gio. Em fciject i cura qualquer eeni- 

mente em pouco*N A k  LÜHUVA
não contém potas 
sa eaatfei, nem

SM BUENOS AIRES ■oda caoatica, nem 
gorduras, que aão irritamea da peUe e entram

Francisco lopes-Laval e 1634 d L !S S 0̂ r ^ r í c&*>*s
Já abandonada* pelos

V K N  J L > E -S 0 E
e m  t o d a *  a n

tueuiB. mmm i ranmus
F O L H E T IM

- 1584 — #
08 DRAMAS DE PARIS

TEaCEUA PASTE
A S  P E O K S A S  d s  b o c a m b o l e

XCUJ

condo 
nâ p sa

—lsor> é faril; esta a chegar um 
comUovo, que v -no de Moutereau.

E < Vmprfgado estendeu a mãtp pa» 
ra o horisonte, onde ae principiava a 
vér <> fumo d'uniA locoraotivt.

O com bojo rhvgon. Rolland tomou 
logar, e voltou para Farte ao pae- 
ao que a eu» bagagem ia para Di- 
jon. 0 comboyo entrou oa “gare/' 
meia hora depois do “exprrtmo,"’

Bollaod corren A repartição onde se 
despachavam ae bagagens, coma ee- 
peraáya de eucoutmr ainda al|i a saq faiar uhwrdiasris qne
doo da gfdquidode. A' 
porém, estava deserta, porque oa pas 
aageiroe do ‘ exprasao’* já todo* m 
Uni iam dispersado. Roliaad teva 
táo uma ídéa. Dirigia se « u  carre* 
gador, e parguntousihe onde estaria o 
conduetor do «Xprewo qua 
pouco antes.

« I h  alB salá... respondeu o 
regador, dssiguaudo um aaaacsbo, qua 
atoava fumando, a eouvareaado com 
o eteda da

RoUaad loi dbuit. a aUa, e cumpri

conjW* entre dois sujeitos 1 
—Perfeita mente.
—Sabe quem *' ?
—R’ a condcesA Artoff. que 

aa de Nice com o marido e o me
dico.

a

Eu, pruaeguiu Rolland, devérae 
açntado. vejo-Ibs no peito uma fita 
vermelha, o enpponho í» um homem 
honrado.

—Tenho a pretcnçdo da o aar. re- 
torquiu o conduetor. surpreheodido 
por Vai sxordlo.

—Pola bem... proaaguio o 
paço lhe em nome doe mala graves, ã 
posso mesmo dimr, doe mais segre
dos in teremos, qns ms diga, soo a 
sna palavra de honra, se a condessa 
Artofl partiu esta menhá de 
Lyou.

Jurur IV o ; W  «u 
m  n máo,

-P
quem lhs 
Mu para o wsgon.

RoUaad ssquaesume de 
eoaduetor, * mesmo d* 
dVIV, e sslu ds **gara 
doido sstrta d*

d*mr ao 
daopsdlr 
IfUalquer

•«■sa  ao

a Fsmv 
-A q u a  fta  T

UTpmSsuuuus

ro, (♦nffiK-.id ) p,da promessa dc tree 
luises.

—Rn» da Pompa, 53.
O nx heiro operou maravilhas, fua- 

tqro,> o ravrtllo c< m aoda, c*vn me- 
n̂ A de uma hora chegou a Paeav.

A coramoç&o de Rolland de O ajst 
no trajocto, M  tal que o impossibili
tou dc ligar dois pensamentos. * o con
servou mmpre sob o domioiods uma 
idea fixa; tornar a achar a mulher 
que vira dr maohA, s opreesetaà~a á 
qur vira ao comb do de Ljou.

A casa que tinha o s* 58 sa rua 
de Pomp*», erm sita ada. como m hán 
dr hmhrar, «otn um j>atso e jardim. 
RoUaad apsou se e bateu violsuta* 
mente á porta. No mssmo luutuato 

uma jausile, s oqvto ss uma

«T
dtesa BoOaad

E bateu aoví 
táo

te 
da
a porta, 

a

Rebccca no impr, *-r:i qoe ell/t amara 
Rolland c reconhecendo o maorebu, 
dlsee^lbe que suo ama Dão estava em 
cana.

—rte não «rté em caso. eepe ral-as 
hei.

—Mas minha ama não volta hoje.
—Olha, («coibe... diese friamente 

Rolland, ou coniauresume im media- 
temente á presença 4e tua ama, e 
ganbarvs des hri*»e. on acompaaba- 
usm o 4 prjssaçfl do commiseark* d» 
potena, a cujo iotsrrr^iatorlo terás de

A ctuada teve
—O ra: «tim» dia ; a sonhara 

pedteme ds certo, mas o senhor ha 
de protogwp-ste... Faça |aror de en
tear.,.

saguis Immsdlatamsute a

ooadushteo ao primslrn nadar.
a silo, e tutrpdu- 
ao gabtaote asnl s 

o falsa eoodsAea Artcff

hs lhs atra

brnaco. 
o
va és d« veMudo. dnsmto 

pé ; *  asm o rtado qus
bateado A porta, sote*

A criada retirou-i*-. o sr. d e d a je t  
a;M}ioa u (Ofi i oo ttombro da joren, 
a qual acordou em sobresalto, fase*!'' 
do um gesto de surpresa e quasl ds 
súbito, apeuas conheceu quem era a 
sua nocturna visita.

—O senhor í exclamou ella.
—Bn, sim . *. v>n ba fríamsate Boi 

land, •

—Pois qus I tornou cila, eocreepan* 
do os solteolhos, ateevtrm a vir9 (aqui 

—Decerto...
■■8em minha licença?

qus táo m htmbra, replicou 
Bollaaii '“ora sxt^ui * demmbsraço, 
qne teve esta manbA a lembrança de 
ro* dissronde morava.

-Eu 7 I
—Sem duvida... Lembre-se de que 

dlsm ao em cocheiro, bastante a*to 
P*ra qus sa onvtem: Passj, rua da
Pompa, 98.

-^NVss* c«#a, k  bem 
99 Habseca muito cyn 
tua vstque velu. mm< 

E< e t-mu terrivsl 
fundir Rollaud.

vir... di«*

acabou ds

A rte ^  M m

Labim/UFRN



SOCIEDADE ANONYMA

Possue 6é vapores com tZé.000 mil toneladas
DO 8V L

o  IVUílíKTK

ALAGOAS
ÜO NO R TE

o  IM4JI/KTK

OLINDA
Comnuinitante, L  < Carvalho Comnuuidante, J. Mendes
Etspt‘rmlo <Ki Hiil lio <li'i l i o u  IÜ d « Hsperaiiu do norte no di:i 1<’ ou !7 

dezembro, Mígue j.-uia o uoric, ilrtpois ti,. df/embio, aegue para o sul d iv ií :  
iiu iudi*í»<>nsuvH (Inmoirt. dtt indispeussviíl iletnorn.

MAN AOS
i» IMgEMTS

GOYAZ
KspCr.oh» -Io Mil im i'.*i M «i-i ih- ivqn*i;nlo In norte uó <ii;i ?:> ou ÍM>

(|r/t'!(|l»l i*, Srgiie |i;ii\I <1 Inuir. ilrj»!?;., m [Mt ,l O Ml! <lc;ioi\i ilil itlttíf.jKOl
d.i i mltsjM-MSMvnl [' -civiíí «ti-mm

■ ■ H '*■ H
De nrdein il:i Din <*i«>J í:m c * l.ioyd Brn/ílein» :,*• i;V i'obr;n!n <c» livlr

piiia o porto i|n Kio ilc .Janeiro, nmis 2-S>00 por )<oi»*l:ut;i <le - . <t■ ,n;„i-. «•
105ÜO por hUlelnJ i <le usMU/.ir por;» ilese.ir;-; i q.io serj teil;i lio ,n-\.. e-es, i.iVo 
sendo {jcrjuitlido «iescnrgü sobre agu;l.

Os CiMTegmbT s <•<* ohrigniiott dcclmar ims vomieeimeiit<»> o peso liniln 
cxneto dqs »iu*r* „.i,>riaH. sob perm *I*k sei eohiinlo O duplo u:t <i«-se:irg;i.

Fura passagens, cargas, eacomnt enfias, valores e m is "noormafões a 
tratar com o agente OD ILON DE A. G ARCIA.

EEMEDICS QUE CURAM
A N G 1 0 N I N A  —  C u r a  a s th r n a ,  o p p r e s s ô e s ,  e t c  

C E P H A L I N A — C u r a  in s t a n t a n e a m e n t e  q u a l 

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a lg ia s .

C O M P R I M I D O S  F E R M l F U G O S — O  m e l h o r  

r e m c d i o  p a r a  e x p e l l i r  as l o m b r i g a s .  F a c c i s  d e  t o m a r v  

s e  e  n ã o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  as e m u ls õ e s *  

D E P U R A T I V O  G I B E R T Í N O  —  O  d e p u r a t i v a  

i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i l i s ,  r h e u m a t i s -

m o s ,  e t c .

TODOS USAM ESTES ãSMSUOS W  SÃO BOXS
Não useis outros, mau, exijd © nome dos fah r 

ca n t es Vieira éa C.—Pernam buco

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

P h a r m a c ia  l o r m
DO FHARMACEÜTICO

J o à q y m  T o rres
RUA DA CONCEIÇÃO, 16

Drogas elalmicameifttbe puras, produetos 
rh iuicos t* phariiiaeeutlcos de todai as pro- 
eedeudas. 1

Consultas uiedieas a qualquer hora uoconsunas uieaieas a qualquer hora uo 
COXSILTOBIO M  P U  AR MACIA ; atten<le*se

todos os ehuwados wedieos.e o ur
Reeeituarlo aviado com proiuptMão c se- 

gurauea sobre a rcspousabiii d ade do propri
etário, pharmaceutieo ÍO iq r iM  TORBE8, 
que attende a qualquer hora da noite em 
sua resídeneia, A avenida Rfto Branco, t l ,  
todos os misteres proãssionaes*

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O

nclo rb- Almjn - consulta das 8 ás 9 horas — mau
ĵ r. ADodíso Barata 
*V. Paula Antaues 
l>r. Murio Lyra 
Dp. Januario Ciecu 
bp  O lU t . r a t o  ( Vi,rri)lin

i

o

“  11  “  12
12 á 1 hora — tarde
1 ás 2 horas
3 4
4 P

l i.

U M  C A S O  A S S O M B R O S O* v

Um opirario da Tabacaria Peirsto «alvo milagmaauBte
Pamhyha. a t domar 

yo fie 190K
Sr. Antonio jlh-dlo 

it Filho?. C,|pil,tl. i
F.irn < a ii.-

ígi imíu.^g 4ü i xauniili* 
iMini ciii mim o~ 

jmthIü |m*1»< íít u pre
.-.jCí . \ i" •!<* CiU-

mit.bii «- (" ; 'a  Oniii
<i<‘ ffrida^ <‘.'i 

mu i í'i‘ i'n.1. {> na i cm- 
J>• jil

ü/, |>lnd<VL‘.::ii»li;u-m<*.
l»jtia tj!!■ • li^um ium^- 
tlnl-t Hik < nuv<'nr<-«M' <la 
wniíiu* n*>ul\ i -
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PlmrmaHu n cx»jisiilf a ri
do (i>m o pharmaémui 
C-0 AnJnaii/ líabrilt* .1 (*- 
uior, a«onsi‘!li<Mi-
me u«ar o Elixir de 
Carnaúba, e sem que eu 
Uu* jKHliKfle. deu ‘■rala!*
Uiniçitte um vidro, di- 
/i6udo me que eu ii-na 
06i'iKi tiyphiiiiirn# em uitiUj . ■ ■ 1 I,> i; . - arando irridíl cjue
abiau^úi toda perna direita. Ustà um vidrVV notei (i^eiru uielhora ; i»or 
isso descuidoso o mesmo já  rançado de usar mnclicameutos, que de utua só 
qualidade usava a muito tempo, entendí que o medicamento qiio mc havia dc 
curar o iiuiíi «ó * oin um vidro e em pouco leinpo. Foi o desespero e a igno
rância que assim nie fizeram pensar.

Resolví, eut& em virtude de minha falto de reettrftoe e com modos, entrar 
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz no dia 21 de Janeiro de 1907. Ahi 
durante dois mezet) mais ou menos ttsei diversos depurativos, sendo que de 
prehveueia usava um xarope de salsapamlh;i, isto de Janeiro a Dezembro, 
tímfim já  cançadoc atmrrecido resolvido a sahir do hospital pedi ao Dr. que 
me mandasse dar oiEIixir de Carnaúba e Sucupira, porque en tinha fé que 
elle me curava, UDr. accetleu ã men pedido e eu usei 5 vidros uo'hospital, 
tendo o Dr. mandado me dar 2 vidros no di;i em que sabi quando já  eu expe
rimentava uma melhora extraordínaría, pois que todas as farii%  estavam 
fechadas o ns don^s tinham desappaieeido. Einfim, quando já  en tinha usado 
8 vidros já  fonsiderava-me curado.

Eis o que tenbo a dizer sobre a cura de minha moléstia com o vosso mira
culoso Eli vir de Carnaúba, o assim procedendo tenho a certeza de levar ao 
conliccimruto de muitos infelizes o medicamento cflieaz que os ha de livrar de 
padecí me:. tos egarn-s uo meus. ^Teste o so pois faz-se preciso que VA". S8. 
publiquem est;us i:;al feitas linhas para q;io dou plenanttctorisaçáo aasim 
coim» para qualquer outro uso que venha divulgar esta RrtmorMnarha. Citm, 
pelo «E lixir de CaroNÚba*. ,

fiem mais tenho prazer de assiguar-mc eternamente agradecido pelo bene
ficio que recebí dc VV . S8.

Do Am?Cr?eObrV
Bidfúm Jt. dm Santas,

Testemunhas :
Traja no da ( Vista Pessoa—da ensn P ds iy;i, Silva. & O.
Eb. idio do Prado e Andrade—da Casa Paula it Andrade.
Ignacío Evaristo Monteiro Sobrinho—Tabellião Publico, Deputado Esta

dual e Presidente do Conselho Municipal.
Ántonio P. de Andrade—Pharmaceutico Chimico.
Clodomiio iie Paula P ;! íkizu—das casas Paula & Audr.nle e Paula Bastos

& C.
Victorino M. <la Foc - ca—XegtKíiante.
Manoel l ^beliuo d : Siiva—da casa yc^soa. Silva & C.
Francisco Solo» dc tiii —da catia Manoel Henrique deSii.
Alcebiades 8ilva—Contador dos Correios.

VENDE-SE EM  TODAS AS P H A K M A C IA S  E  N O  DEPOSITO G E R A L

iimsmjmo torres
0 grande remedio para curar .iüTHMA, TOSSE, CO 

QUELUCÜ3, ERONCBITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do pitar 
m&ceutico JOAQUIM TORRES.

C A iX A  A Cotu que ccoitomisardefi por n o ,  v o m m o * 
ciando a VTTAU tüA , obtereis, depoia de lOuntioA» peneSesmen- 
:->aea ate rs. idíí.fíJOU, durante a vida. •

C A IX A  II ( oiu a pequena noeom út de 2$õf)0 em cada mez» 
alcançareis tliqniís dc 15 anu oh dc associado á V ITA L ÍC IA * pen- 
socti nteiiNacs >»tc rs. 150$*MIO emc.uanl« vida tiverdes.

C A IX A  Com men- tes/poder is legar uma pensio
a!é por rnez, <m um pccubo integral até rs. 1.000$8Q0.

J ü i A  D E  Q U A L Q U E R  IN S C R IP Ç Â O , 5$000

f̂|L,iwp * _

I  Uül6A 10 ( r>-7IL QUE sfPEISgES EM »I0À í  fGft flLlKMHIIP BQ HUTUMUI

- j OKICA 10 BBIZIl OÜ KTAtElKE 0 PWWHTO 8AI P tllfel KIULIIHTE

O melhor m onti-pio ao alcance de todoe
DÁ-SE GRÁTIS PROSPECTOS K TXFORMAÇÕE8 —  PRECISA-SE DE 

. SUB-AGENTES NO INTERIOR DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40-—  Rua do Commercio— 40

N A T A L

ÍMEBIOS PARÍ AHIIABB1
Llnlmento Vletorla

PAU CA1UMR I N M  W H I M8HHCM 
su iM titM  •  n m a a  ■ ■  a a i a à  •  « m u  A M -

, junto ó Síiudc do Porto. Para 
dhor inlbiniiiyão, no estal>elcei- 

meuto do- srs. Vasconcellos d- C-, 
na tncsmu rua.

Deposito madeiras de lei
V E U B O  B A K B O Z A  tem pa

rs negocio, prttncha^ e pran- 
chÓes dc amarelío, cédro, louro c oiti- 
cica. Madciias dc 8 metros a 1-1 dc I F.i-iiurjics dc g;i*e. i*spnrtilhos,guar- 
comprinicíilo, por 12 a lfi pollcgudas ■ uições iU* toídbas pura mesa, álbuns 
de largura. Vende por jactos ivsoa- a retratos c muitas outras novida- 
veis. Dcjsisito á rua do Commercio n. a des, icccbeu hoje— O Grande Oriente.

SILVA -BPAGA &  C.“
M - R M  IAR Q Ü E Z DE 'IH D A -6 0 — p o i a s b e c o

^ 0 ^
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P I M E W i K f i

Economizadora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

FucUada pew dr. Cláudio <Jc Souza em ?0 de outubro de 1907—Installada em 15 dc aarço d. í? •
irPKQIIIA P »I RKCUDo N  « « » » »  P t IB IU  IM  RIPORIT» a «P »R (l«IA L  I I  iU IU I M I  I I  rHKM K» P i m u  PAIA I  U r iT  I ' '  u  |,l!(

*
----------- + — ,Registrado na Junta Commerctal de $. í aufo  

1'reMádPHte : Heundur dr lauz I^sh.-a i-sh ruiaritildM Agriruituni. ci- 
cfofe ás Policis do K. da S. Pa^o.

S-*retork»: *\>nini» iMin-!nr l^oncfoGutgcl. ikh ío da ttrui» Htlva íV>a 
tira AC  ila FatwirH ihTecidiwS. Bernardo, 

l U^osfiiro : l»r. Unbr .-I IMas <fn HlTv*. dlm U.r da Companhia Vn- 
UIIB. U#rni*r-br

*i»-r»-llt*, ‘ tb CIhicHo i|h Houih, iMi|i<*o r on.|»it>flltala.

n n € u

m, diri- •■oi <lo Baru o d** H IVuUi. 
tiprsi. or da Comj«nh»H indmitrisl
nsndo «. vfn».pf**dfl«it'' q.* f-^«do 8. F*«lo.
oStii.t /> a iiKÍanrial.
Mu»> ¥ cnpiuilibia, prnprWlorii» da fla*

luslo oriaaba.
m  L>n- rMaio *  «aplt-UM(«.

i«> U o Ê fM  | » iM lttM n p  éèê.

A “ F<‘õnotnízrtálA>r à Panlíst;»" í  mn.j r.»
« ic ila tic nm ttm  com  «.pnrov6yã<i i ‘ Mm mÍíh.-i 
t;Ão d o  t io  ve r  uo K ed iTa l, ou io  tim  i* e «t;i 
* v r  uinn |M*nsào vit-nlbán, tuetisnl. cm  dinhei-

ij íiiíi i^ n s ã o  v it-ilic iu . EM D IN H E IR O , io> 
liniiUmor-, f 100$ do 10 tU ín iin o ).

. .  ...... ,____ _ _____ ____, ............... ...............  No pmhm do Mocio antee deche^.u*
ro, at.» p%rii8 «MHdoH. Tem dona caixas : *i a mi*l)cr o peaaáo, u aatMN iaçAo rostítuirá 
CAIXA A CAIXA B.Omh3Cío»><la CAIXA at»p wam bordoiro» tt.daa na contribuições 
A pagam õj| dc joia ** 2f500 de ni^nuaiidado «juc cli*- tiver feito. Dando-e > o fallecitneuto 
e terfto direito a uma peoa&o vitalícia EM d«*poia<|i)e O aocto retiver no goao da pen- 
DINHEIRO no Ara de 15 annoa (lõO f, ma- eâo. esta ficará extmeta, aein que noa Eer- 
zimaj. (h  aorioe da CAIXA B pagam ô f de deiroe naráita qualquer direito, 
joia e 5# <le ineticialiiLide e temo direito a ------

BMs torM id* NAO TEM iXiBItAOolttía; ím  oHgnwutiM rliM Mf'in»>ilÍ!l vl‘‘  ̂—irA > Mfm o « ri«édM)ci«% do 
A‘ " ‘4“  “  — 1------11— — * -----— J'— —- — ds c»ds sorifc, etmi *  IWm 4o

i a a i e a  A n  a o r te ta a
d e  Ut e m  $  mejjteM e  « m  

K O U T K H »  u t  «H a  d r  M a t e i ; <
b r s t t  d t  p s f i i a r s t t

Ak penMs*e wriio pninia cm analaner 
parte, do B. axi] ou Extraage<ro, oade o ao- 
a o  m  achar, por tHroeetre e não 
tre, como n itrnn pagn*rit.

V é r m ,  4a 4rra* L  Qaairm *  &

Oa pag inentoa autecjpndaa d» 1 
goaam  da o-ducçAo de 5 o e i 
delOanno- 2D % «  m  paanu 
anuoe, 15

I* p n l .  ô* 5 s B0 d* enda» m , nijm ns lim< á r i c  a u n d ia  m  m d sM L  ito c«d t tielb, Ot>m *  IIm  4o h o  r u lfc i
l«r dn Crm|MoMa h m  o h  fia u ngtoto g n l  pdm f mt pmeorsdo p«h msoHA. *t* 10 hmss 4o 4ta, • ê tordt

,4 *4  w m o o t e a t

Í  AdAA-Sli ABEtTAS NOVAS OISCUPÇOES PAtA PEDIDOS DE CADEKNETAS

ídoa do 1 « p o

X t d t i r n * ,  a g a t e g n a L4

Labim/UFRN


